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			Esta obra é dedicada aos nossos filhos queridos, Pedro e Matheus, razões da nossa existência, os quais amamos mais que tudo. 

			Matheus, nosso campeão, que nos trouxe esse lindo e significativo propósito e que, desde tão bebê, lutou incansavelmente para atingir seu potencial máximo! 

			E ao nosso grande parceiro de jornada, o herói Pedro, definitivamente o melhor irmão e terapeuta do mundo. 

			Gratidão à nossa família que sempre esteve ao nosso lado e a Deus, que tem um plano perfeito pra todos nós e que permitiu que chegássemos tão longe. 

			 

			Kaká e André

		


		
			


Prefácio

			marcos Mion1
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			Uma das maiores realizações da vida é entender qual é o seu propósito. Não é vontade, gosto e nem missão. É maior, é propósito. E todos temos. Deus tem um plano muito grande para cada um de nós, só temos que enxergar. Não entenda que o “plano grande” é grande em tamanho, mas sim em intensidade. Algumas pessoas recebem a missão de falar, representar e lutar por milhares, mas isso não é maior do que fazer tudo isso por uma.  Amar ao próximo como a si mesmo é a base de todo propósito. Reze, converse com Jesus Cristo, peça que ele te guie, te mostre, que você vai achar. Olha meu caso! Foram 20 anos dedicados a arte para me tornar alguém que tem poder de voz, de influenciar, de opinião, sem saber que seria para dar voz ao meu filho e a mais de dois milhões de famílias autistas no Brasil. A vida só vale a pena quando você esta fazendo algo por alguém. Se você chegou à conclusão que seu propósito é beneficiar apenas a si mesmo, você está errado. Continue buscando. #FamilyFirst

			

			
				
					1 Texto publicado no instagram @marcosmion em 30/08/2019

				

			

		


		
			


Prefácio de Mayra Gaiato
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			Um livro inovador! Propósito Azul conta com as atualizações mais recentes sobre autismo, escrito de forma leve e até divertida, mas com o cuidado de trazer somente conteúdo padrão-ouro de excelência e baseado em dados científicos, como deveriam ser todas as informações referentes ao autismo. A metodologia genial da escrita expõe trechos de vivências reais, que a maioria das famílias vive na pele, intercalando os acontecimentos com explicações de médicos, cientistas e profissionais da área, o que causa uma identificação imediata. Tanto que temos dificuldade em parar de ler! Aqui encontramos histórias contadas com emoção, de maneira leve e sempre otimista, mostrando que é possível a evolução, autonomia e independência de uma pessoa com autismo, se estivermos no caminho certo – o caminho dos estímulos!  Tratar uma criança o quanto antes possibilita uma maior felicidade, pois, conseguirá fazer o que gosta e tem vontade, com pouca ou sem nenhuma limitação. Nosso cérebro é capaz de se modificar estrutural e quimicamente pelo contato com as experiências proporcionadas pelo meio em que a criança vive. A evolução das redes neurais depende do que proporcionarmos ao cérebro. E este livro está fantástico para enriquecermos nossa cognição. É um marco na história, no nosso tempo. Um grande serviço de benefício aos seres. A inteligência e o carisma dos autores, além da busca incessante por verdades, faz deste livro uma importante ferramenta para colocar pais e profissionais em ação. Juntos ainda teremos muito para fazer pelo autismo no Brasil.

			Mayra Gaiato
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			Kaká & André 

			André Luiz Lobe, diretor comercial da Lancaster Beneficiamentos Têxteis e Karine Koerich Busch Lobe, mais conhecida como Kaká, bacharel em Direito, especialista em Contratos pela PUC/SP e em Direito Constitucional pela LFG, atuando por mais de uma década na área de Direito Empresarial.

			Atualmente, Kaká se dedica integralmente a levar informação sobre Autismo para as famílias e à comunidade em geral. É autora do site www.autistologos.com e do Instagram @autistologos_autismo.

			Entrevistadora da maior comunidade de Autismo do Brasil, a Comunidade Pró-Autismo do Facebook, criada por Marcos Mion e fundadora/coordenadora do “Desafio Autismo”, que mobiliza milhares de famílias a promoverem estímulos que contribuem para o desenvolvimento de crianças com o transtorno.

		


		
		

	


Introdução

			Matheus sempre foi a criança mais adorável do planeta. Lindo, calmo, sorridente e de bem com a vida, um bebê anjo! Suas covinhas e seu jeito carismático encantavam a todos desde o dia em que nasceu.

			Ele tinha 1 ano e 9 meses em agosto de 2014 e parecia estar se desenvolvendo de forma completamente normal, quando fomos surpreendidos com o diagnóstico do TEA (Transtorno do Espectro Autista).

			Ficamos completamente apavorados, com muito medo, imaginando que nosso filho jamais falaria, que seria completamente dependente e que nada poderia ser feito, pois, tínhamos uma visão muito limitada e ultrapassada desse transtorno. 

			Quanto mais pesquisávamos, mais encontrávamos relatos muito tristes, diferentes tratamentos e informações incompatíveis entre si. Sem saber em que fonte confiar, estávamos completamente perdidos quanto ao caminho a seguir.

			A única certeza que tínhamos era de que: “Autismo não tem cura”, o que nos deixava praticamente sem esperanças. Mesmo na escuridão, mergulhamos fundo e começamos o tratamento. Matriculamos na escola, iniciamos com musicalização, fonoaudióloga, psicopedagoga e terapia ocupacional. E conseguimos alguma evolução, mas ainda muito tímida. 

			Seis meses depois, ainda em busca por respostas, procuramos uma segunda opinião com o neuropediatra dr. Erasmo Casella, do Hospital Albert Einstein, que confirmou o diagnóstico e nos mostrou o “caminho das pedras”. 

			Ele nos explicou que, apesar de estar recebendo um tratamento de baixa intensidade e não ser o ideal, ele estava respondendo muito bem às terapias. Então, se recebesse uma intervenção intensiva e de qualidade, o Matheus teria uma vida normal e independente e que, talvez, pudesse até sair do espectro. Aquilo nos encheu de fé e força para lutar e nos dedicar completamente. 

			O médico aconselhou que fizéssemos terapia comportamental (ABA) todos os dias, por se tratar da intervenção que apresentava os melhores resultados atualmente. Desde então, esse é o tratamento mais indicado pela comunidade científica para superação dos sintomas de Autismo. E para aplicar tais terapias, nos indicou à nossa querida mestre Mayra Gaiato, que foi quem nos ensinou tudo. Jamais será suficiente agradecê-la!

			Nossa maior sorte foi encontrar esses profissionais tão incríveis e atualizados, assim como a pediatra dra. Maria Fernanda Martignago, que percebeu os sinais tão cedo e nos encaminhou para a avaliação com os especialistas, permitindo um diagnóstico precoce.

			Como moramos em Santa Catarina, íamos a São Paulo, inicialmente, uma vez por mês para o coaching parental e o intervalo entre os encontros ia ficando cada vez maior, pois os objetivos eram cada vez mais avançados e demandavam mais tempo para serem atingidos. 

			No começo, era eu mesma quem colocava em prática as terapias na nossa rotina. Depois designei uma babá e, em seguida, um estudante de psicologia, sempre sob minha orientação e treinamento, com o objetivo de aplicar o plano e as estratégias desenhadas pela Mayra Gaiato.

			E, foi assim que o Matheus, que não falava uma palavra sequer, começou a desenvolver a fala. E ele que antes preferia ficar sempre brincando sozinho, começou a se conectar conosco para as brincadeiras e interação. Eram nossos maiores sonhos se tornando realidade.

			Além disso, com o treinamento da escola e uma auxiliar terapêutica em sala de aula, Matheus começou também a interagir com os amiguinhos e atender aos comandos da professora, um “divisor de águas” no seu desenvolvimento. 

			Com essa equipe maravilhosa de profissionais, aliado ao envolvimento total da família, da escola e dedicação 24 horas por dia, foi que chegamos muito longe, pois com pequenos passos conquistamos grandes vitórias.

			Enfim, aprendemos na prática que apesar de não ter cura, autismo tem tratamento! 

			Embora seja um tema tão escasso de informação à população em geral, há mais crianças no mundo com o TEA (Transtorno do Espectro Autista) do que com AIDS, câncer e diabetes juntos. Segundo o último levantamento do CDC (Centro de Controle e Prevenção de Doenças) em 2018, uma a cada 59 pessoas tem TEA.

			Diante da urgência desse assunto, tendo em mãos informações tão valiosas, e com o objetivo de que mais famílias tivessem acesso a esse tratamento tão determinante na evolução das crianças com Autismo, no segundo semestre de 2015, surgiu a ideia de criar o site autistologos.com.

			No site, comecei a reunir todas as informações importantes, inclusive dicas, para os pais promoverem os estímulos em casa, com exemplos práticos de como fazíamos com o Matheus (acesse o link: Faça Seu Roteiro).

			Além disso, reuni por assunto ensinamentos e dicas dos melhores profissionais da área, tornando possível o acesso das famílias à informação confiável e de qualidade, sempre baseada na literatura científica. 

			Para nossa felicidade, após dois anos de tratamento, pouco antes de completar 4 anos de idade, o Matheus recebeu alta do neuropediatra e saiu do espectro autista! 

			Ele eliminou os sintomas, pois sua linguagem e interação se desenvolveram de forma incrível, deixou de fazer repetições e ampliou seus interesses. Atualmente forma frases complexas e interage com facilidade com todos que o cercam e inclusive com estranhos. Alfabetizou-se antes mesmo dos colegas e é campeão na matemática. 

			Não se trata de cura, pois persistem ainda alguns traços leves, mas, atualmente, essas características não prejudicam mais seu desenvolvimento. 

			Mesmo assim, como medida de prevenção, continuamos sempre monitorando e tratando eventuais dificuldades que possam surgir a cada passo de seu desenvolvimento.

			Sair do espectro é algo muito raro (em média de 3% a 5% dos casos), e cada criança responde de forma diferente ao tratamento, mas podemos afirmar com certeza que, com uma intervenção precoce, intensiva e de qualidade, as chances de melhora nos sintomas do Autismo são realmente muito significativas e permite que as pessoas com TEA tenham uma vida funcional e independente, com raras exceções. 

			Se anteriormente já estava clara nossa missão de propagar tais informações, essa grande conquista do Matheus foi o fator determinante para se tornar meu propósito de vida.

			Foi então que criei, no final de 2017, o Instagram @autistologos_autismo, no qual procuro levar informações rápidas a milhares de famílias tirando dúvidas e dando dicas. Mas ainda queremos muito mais. 

			O ideal seria que todos os profissionais da saúde e da educação, especialmente aqueles que convivem diariamente com crianças, tivessem informação sobre o Autismo, e assim pudessem tornar o diagnóstico precoce uma realidade para toda comunidade, o que é fator determinante para um melhor prognóstico.

			E mais, que todos os profissionais que atuam na área do Autismo, sejam eles: professores, terapeutas, médicos e outros, assim como as famílias que recebem o diagnóstico, tivessem acesso à informação de qualidade, baseada na literatura científica. 

			Ainda que haja tratamentos alternativos que, como relatam algumas famílias, em determinados casos apresentem resultado, é preciso ter muita cautela com os riscos que eles implicam. 

			Além disso, considerando que os primeiros anos de vida são tão determinantes no desenvolvimento das crianças, especialmente quando acometidas por esse transtorno. É preciso focar absolutamente todos os esforços, pelo menos inicialmente, naquilo que estamos certos de que apresentará os melhores resultados. 

			Diante da imensa vontade de espalhar esse conhecimento, meu marido André, amor da minha vida e parceiro fiel na luta pela conscientização do Autismo, sugeriu que escrevêssemos um livro baseado no formato de best-sellers de administração, que usam de uma história de ficção para levar informação ao leitor de forma mais leve e prazerosa do que os livros técnicos.

			Salientamos então, que se trata de uma obra de ficção e que, qualquer semelhança com nomes, pessoas, fatos ou situações da vida real terá sido mera coincidência.

			Aliado a isso, trouxemos a contribuição dos maiores especialistas em Autismo, a fim de trazer a visão profissional sobre cada episódio da história, como: diagnóstico, causas, tratamento, inclusão escolar e profissional, direitos e outros. 

			Nosso grande sonho é tornar o entendimento e a conscientização do Autismo uma realidade no Brasil, e que todas as pessoas com esse transtorno possam receber o diagnóstico precoce e um tratamento adequado e de qualidade. 

			Nosso sonho é que todos os direitos já garantidos por lei saiam do papel e que sejam respeitados.




			Kaká 

		


		
			


Por que eu? E o que o Matheus veio nos ensinar? No começo ele fugia de mim e fugia de todo mundo. Eu chegava em casa e quando tocava a campainha ele saía correndo. 

			Quando falei isso para o primeiro médico, ele disse: “Você tem que se acostumar, ele não vai te abraçar, não vai te olhar nos olhos e vai sempre correr de ti”. 

			Quem me conhece sabe o quanto o Matheus é grudado comigo hoje em dia. Ele acorda e a primeira coisa que faz é me procurar e sempre me pede para acordá-lo todos os dias.

			E a gente sempre se abraça muito e eu não posso ir ao carro pegar nada, que ele quer ir junto. E ele me ama muito!

			A primeira conclusão a que cheguei foi que o Matheus escutou o que o médico falou e queria falar para ele: “Tu estás errado, eu vou vencer. Isso aí não vai me afetar, eu vou trabalhar pra caramba e vou conseguir”.

			E a segunda é que nós não devemos ter medo, porque as coisas que pensávamos no passado não se realizaram. O Matheus é uma criança incrível, maravilhosa, que a gente ama muito.

			A grande lição que ele nos deixou é que ficamos com medo das coisas que não vão acontecer!

			André
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			Acesse o QR code acima para conhecer mais sobre nossa história.

			https://youtu.be/xjO66quqVLE

		


		
			


Capítulo 1 – O Diagnóstico

			“O autismo faz parte de mim,

			mas não me define”.

			Temple Grandin

			


Felipe nasceu em uma manhã fria de abril. Era o bebê mais lindo da maternidade do Hospital Santa Cruz. Todos ficavam hipnotizados com sua fofura e queriam tirar fotos com ele. Seu rosto era redondo, tinha poucos cabelos e era cheio de dobrinhas. Assim que saiu do ventre da mãe, seus olhos, que aos poucos abriam e fechavam, já queriam ver o mundo.

			Pesando quase quatro quilos era, sem dúvida, o bebê mais adorável que já havia passado por ali. Todos tinham vontade de beijar, cheirar e apertar. Já na sala de parto, seu pai teve o maior orgulho em anunciar a chegada de Felipe nas suas redes sociais, com uma série de fotos mais do que encantadoras.

			Luiz Henrique, o pai do recém-nascido, acompanhou Felipe na sala de recuperação e passou horas tirando fotografias, fazendo vídeos e até uma live, compartilhando aquele momento mágico com seus mais de 200.000 seguidores. Estava radiante diante daquele pequeno menino tão cheio de vida, tão lindo, tão perfeito. Esperava e via nele o seu sucessor nato.

			Com muitos planos para aquele pequeno menino, já podia imaginar seu filho passeando com um carrão importado e derretendo o coração de todas as menininhas da cidade, com sua irreverência e descontração. 

			Felipe fazia o maior sucesso nas redes sociais e com as enfermeiras. Luiz Henrique pensava todo orgulhoso: “Puxou o pai. É um conquistador de sucesso.” Já tinha até criado uma hashtag para o garoto: #herdeiromaranotto.

			Luiz Henrique pediu às enfermeiras que trocassem a primeira roupinha de Felipe pelo pequeno uniforme da Ferrari, que trouxera de sua última visita à fábrica em Maranello, o que rendeu milhares de likes e muitos comentários entusiasmados.

			“– Sr. Luís Henrique”, disse a enfermeira: “– Agora precisamos levar o bebê para a mamãe, que precisa amamentar. O senhor poderá fazer a visita às 16h00.” Ele tinha mesmo que ir à empresa, pois estava na iminência de fechar um negócio muito importante e, então, foi correndo para o escritório.

			Ao chegar lá, seus melhores amigos fizeram uma grande surpresa, pois o estavam esperando para comemorar a chegada do pequeno sucessor e combinaram de se encontrar no bar que frequentavam. Lá beberam, festejaram e puderam fumar o primeiro Cohiba, encomendado especialmente para a ocasião.

			Ele não resistia a um whisky e se perdia no segundo copo. O tempo voou e, quando se deu conta, já era de madrugada. Seu telefone tinha inúmeras ligações não atendidas, era a família preocupada, querendo saber onde ele estava, mas achou melhor não atender, precisava consertar o estrago antes.

			Imaginava que Rafaela compreenderia, pois sabia o quanto ele era ocupado, o quanto sua vida era corrida, e que suas reuniões e jantares com clientes, muitas vezes, iam até altas horas da madrugada. Mas lamentou ter perdido a oportunidade de estar ao lado da esposa, logo no momento em que chegou ao quarto com o tão esperado primogênito.

			Então, teve uma grande idéia para remediar sua enorme mancada, mandou uma mensagem para a secretária, pedindo que enviasse à maternidade flores e uma joia igual a da contracapa da revista que estava sobre sua mesa e que escrevesse um cartão apaixonado para Rafaela, dizendo o quanto a amava e o quanto estava feliz com a chegada de Felipe.

			No dia seguinte chegou ao hospital às 14h00 horas. Rafaela ficou tão feliz com sua chegada que não percebeu que estava de ressaca, e nem perguntou o que havia acontecido.

			Felipe passou com nota 10 no teste do pezinho e no Apgar, mas Rafaela estava preocupada com o que acontecera pela manhã. O pediatra passou no quarto para fazer o teste de audição e o pequeno não reagiu muito bem, o que fez o médico repetir o exame. Embora tenha passado na segunda tentativa, deixou uma pulga atrás da orelha da mamãe coruja.

			Estavam todos encantados com a tranquilidade que Felipe exalava. Mas, Rafaela, que era mãe de primeira viagem, estava sofrendo na amamentação, pois Felipe não parecia muito interessado.

			3 meses

			Três meses se passaram e Rafaela estava completamente encantada com seu pequeno tesouro. Definitivamente, a maternidade havia sido a melhor coisa que acontecera em sua vida.

			Mas continuava frustrada quanto à amamentação. Sempre ouvia dizer que esse momento era mágico, que a mãe e o bebê faziam uma conexão única, contudo, não sentia que Felipe estivesse fazendo esse vínculo com ela. Ele não tinha aquele olhar apaixonado pela mãe e, na verdade, fazia bem pouco contato visual 

			Ele raramente sorria para Rafaela e não a acariciava, como comentavam as amigas sobre seus bebês durante o aleitamento. Mas ele ainda era muito pequeno, acreditava que com o tempo Felipe demonstraria melhor seu afeto.

			Josefina, sua fiel escudeira, teve muitos filhos e netos e já tinha trabalhado em outras casas com bebês. Conhecia a rotina das crianças e, algumas vezes, estranhou essa suposta frieza de Felipe com a mãe, porém, não sabia como conversar sobre o assunto com a patroa.

			As brigas do casal aumentaram depois desse período, mas Rafaela estava mais preocupada com as constantes cólicas do bebê. Não havia remédio, bolsa quente ou colo que aliviasse Felipe nos momentos de crise que, no geral, aconteciam quando anoitecia.

			Luiz Henrique só via perfeição no filho e começava a brigar com Rafaela sobre suas preocupações. Certo dia, cansado das reclamações da esposa, ele chegou a dizer: “– Deixa de ser chata e vê se aprende a ser mãe.” Depois, com a consciência pesada, pediu para sua secretária comprar vários livros sobre maternidade para Rafaela, que se sentia cada vez mais insegura.

			As coisas pareciam melhorar e descobriram que as cólicas eram provenientes de sua intolerância à proteína do leite, que foi resolvida com a fórmula sem lactose.

			Felipe acordava no meio da noite e não chorava. Ficava horas sozinho no berço. Adorava ficar observando aquele móbile e seus pais achavam aquilo o máximo. Que bebê anjo.

			6 Meses

			Felipe era a criança mais adorável do planeta. Estava sempre sorrindo e era muito calmo. Rafaela adorava passar os dias com seu pequeno e, simplesmente, não havia nada melhor em sua vida.

			Contudo, continuava a temer que seu amor pelo filho não fosse correspondido, sentia que Felipe não era muito ligado a ela. Ele não chorava quando a mãe precisava sair, nem demonstrava alegria quando ela chegava. 

			Quando ia pegá-lo no colo, não se antecipava levantando os bracinhos, parecia indiferente. Aquilo tudo a deixava entristecida e, muitas vezes, podia ter certeza de que Felipe realmente não gostava dela. No entanto procurava não se abater. Ele ainda era muito pequeno e talvez ainda não soubesse se expressar. O importante é que era saudável e que ela o amava mais que tudo.

			12 Meses

			O incrível Felipe, que já tinha começado a engatinhar aos sete meses, ensaiava seus primeiros passos e começou ficando em pé, agarrado nos móveis da sala e logo começou a andar.

			Na mesma semana falou sua primeira palavra: “– Carro.”, por influência de seu pai, que ensaiava com ele a expressão diariamente. Luiz Henrique ficava chateado porque quando chegava em casa, por mais que chamasse Felipe, ele não vinha ao seu encontro, permanecia em seu quarto brincando.

			O marido reclamava com Rafaela de forma frequente, e a culpava por não educar o filho. Afinal, isso era uma falta de respeito, dizia que ela estava mimando aquele menino demais.

			Felipe já falava algumas palavras e era muito independente. Aliás, preferia brincar sozinho e adorava fazer uma fila interminável de carrinhos pela casa. Também adorava girar suas rodinhas. Virava os carros maiores de cabeça para baixo e se deliciava quando elas giravam bem rápido, ficava hipnotizado ao observar esse movimento. Ele não dava o menor trabalho, podia passar horas girando as rodinhas dos carrinhos e se esquivava sempre que alguém tentava entrar nas brincadeiras.

			Logo começou a classificar os carros por cores e ficava muito irritado quando alguém desfazia sua organização.

			Luiz Henrique chegou em casa um dia e viu Felipe chorando na sala. Quando perguntou para Josefina o que havia acontecido, ela explicou que sabia que ele queria que ela pegasse um carrinho que estava em cima do armário, mas ela estava pedindo para ele falar, só que ele se recusava.

			Foi a gota d’água para Luiz Henrique, que mandou imediatamente a fiel escudeira de Rafaela embora. Não admitia que alguém fizesse exigências para o seu playboyzinho. E para substituí-la, trouxe Melinda, uma linda jovem estagiária de seu escritório. No auge dos seus 20 anos, ostentava beleza e uma atitude de tirar o fôlego.

			Melinda era displicente, dava a comida para Felipe sem nem tirar os olhos de seu celular. Não brincava, nem conversava com ele, dava banho, vestia, o alimentava sem nunca conversar ou brincar com o pequeno. Na verdade, mais atrapalhava do que ajudava Rafaela, no entanto, era protegida pelo patrão, que só via qualidades na garota.

			Apesar das longas discussões, Luiz Henrique não aceitava trocar novamente de babá. No fundo, alimentava uma fantasia e uma esperança com a jovem moça.

			18 meses 

			De uma hora para outra, Felipe parou de falar as poucas palavras que tinha aprendido. Também parou de abanar para dar tchau, de bater palminhas e não se comunicava mais com gestos, como apontar.

			Para obter algo, Felipe usava as pessoas como instrumento. Por exemplo, quando queria água, pegava no braço de quem estivesse mais perto e o levava até a geladeira.

			Todos logo entendiam o que ele queria e prontamente entregavam, sem exigir qualquer tipo de comunicação. Quando o levavam ao parquinho, ele se divertia muito, mas evitava qualquer aproximação com outras crianças. Agora sem Josefina, foi Luiz Henrique quem começou a notar as dificuldades de Felipe.

			Em uma de suas brigas com Rafaela, disse que não sabia o que tinha feito para merecer isso, e até chegou a chamar o filho de surdo.

			Rafaela sabia que apesar de não olhar quando era chamado, ele não tinha nenhum problema auditivo, pois sempre que tocava a música de abertura de seu desenho favorito, Felipe vinha correndo de onde estava. Portanto, ele tinha um ouvido seletivo e só prestava atenção naquilo que fosse de seu interesse. Na cabeça dela estava claro: “– Ele não participa, está sempre fora de casa, por isso não entende nosso filho.” Rafaela não aceitou que o marido falasse assim de Felipe. Fez a mala e foi com o pequeno para casa de sua mãe. Deixou Luiz Henrique falando sozinho. 

			Demorou uma semana para o casal se reconciliar. Rafaela estava feliz, pois o marido passou a chegar em casa mais cedo. Achou que era por sua causa, mas o que ele queria mesmo era se aproximar mais da babá. E como Felipe não interagia muito, abriu-se um espaço para uma amizade entre eles.

			24 meses

			Um dia, o pai estava muito chateado com a displicência de Felipe, Luiz Henrique, então, resolveu berrar para ver se ele o escutava. Felipe se assustou e Luiz Henrique mais ainda.

			Como pode? Ele escuta, mas não responde? Será teimoso? Folgado? Faz de propósito? Só eu estou vendo isso?

			Rafaela continuava negando que houvesse qualquer problema com o filho, então Luiz Henrique tomou uma atitude e foi sozinho com ele na disputada fonoaudióloga, Luiza Sonofaro, muito conceituada e famosa nas redes sociais. “– Doutora, por que antes ele falava e agora não fala mais? Como podemos saber se ele é surdo? Por que ele faz isso conosco?” A fonoaudióloga só escutava e não respondia, apenas balançava a cabeça.“– Sr. Luiz Henrique, hoje à noite vou ligar para Maria. Ela é uma amiga neuropediatra de extrema confiança, especializada em atrasos no desenvolvimento. Vou passar o resumo do que observei para ela. Por favor, marque uma consulta com urgência, ok?”

			Luiz Henrique saiu fervendo, não adiantou nada ter ido à fonoaudióloga. Saiu sem respostas e ainda tinha que convencer Rafaela a consultar outra médica.

			Nesse momento o telefone toca, era Márcio, seu sócio em alguns empreendimentos. Ele estava desesperado: “– Luiz, deu ruim. Todo nosso investimento no terreno foi por água abaixo. Foi cancelado o alvará da prefeitura.”

			“– Márcio, já colocamos muito dinheiro nesse projeto. Não podemos voltar atrás.” 

			“– Luiz, prenderam o Jorge, que sempre liberava nossos rolos na prefeitura e disseram que vão investigar. Estou desesperado.”

			“– Deixa de ser bobo, Márcio. Vai lá e vê quanto eles querem para aliviar o nosso lado. É sempre assim, um eterno teatro para tirar mais dinheiro da gente.”

			Enquanto isso Luiz Henrique tentava convencer a esposa a visitar a neuropediatra indicada pela fonoaudióloga, mas ela não cedeu. Disse que confiava mesmo na dra. Olívia, a pediatra da família, que era muito mais experiente e cuidou de Rafaela quando criança.

			Ao chegar lá, Felipe foi idolatrado pela sua beleza e fofura. Seu peso, seus testes motores, estava tudo certo. Enfim, a pediatra disse que não havia nada de errado com ele, que era uma criança fantástica e saudável. Disse que era comum o atraso na fala, especialmente no caso dos meninos e que cada criança tem seu tempo. 

			Aliás, Rafaela lembrou que seu tio Gilberto começou a falar apenas aos três anos de idade e que hoje é um pai de família, muito bem-sucedido nos negócios de informática.

			Inconformado, Luiz Henrique insistia e insistia, até que, durante uma viagem em família para Disney, conseguiu convencer Rafaela, que também começou a perceber algumas dificuldades do filho, que ficaram ainda mais evidentes naquela viagem. 

			Logo que chegaram, foram finalmente visitar a neuropediatra, Maria Valença, que parecia mesmo amiga da fonoaudióloga, pois questionava exaustivamente os pais, mas não falava nada sobre suas conclusões. A consulta foi altamente desgastante e levou mais de duas horas. O consultório era repleto de brinquedos e ela fazia perguntas a Felipe, que, logicamente, não respondia. Tentava brincar com ele e buscava uma interação, mas nada.
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